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A U T O C O N S C I E N C I O T E R A P I A    D O    T E M P E R A M E N T O    BÉ L I C O  
( C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoconsciencioterapia do temperamento bélico é o método avançado de 

autocura pela autaplicação sistemática de autanamnese holossomática e pluriexistencial, estabele-

cimento de diagnóstico, autenfrentamento, tratamento, alívio ou remissão das próprias patologias 

e parapatologias oriundas da manifestação belicosa. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O termo terapia procede do idioma 

Francês, thérapie, derivado do idioma Latim Científico, therapia, e este do idioma Grego, thera-

peía, “cuidado; atendimento; tratamento de doentes”. Apareceu em 1899. A palavra temperamen-

to provém do idioma Latim, temperamentum, “estado; temperança; modo de ser; constituição; 

modulação; moderação; comedimento; mistura de coisas em determinadas proporções”. Surgiu no 

Século XIV. O vocábulo bélico origina-se igualmente do idioma Latim, bellicus, “bélico; relativo 

ou pertencente à guerra”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Autocuroterapia do temperamento bélico. 2.  Autoconsciencioterapia 

do temperamento belicoso. 3.  Consciencioterapia de si mesmo do temperamento beligerante. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoconsciencioterapia do temperamento bélico, 

autoconsciencioterapia básica do temperamento bélico e autoconsciencioterapia avançada do 

temperamento bélico são neologismos técnicos da Consciencioterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Autorreafirmação bélica. 2.  Autoconsciencioterapia do ansiosismo. 

Estrangeirismologia: a reciclagem do warmongering; a autossuperação do Kriegstrei-

berei. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à aplicação da autoconsciencioterapia ininterrupta. 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relativos ao tema: – “Tempos difíceis sempre passam, 

pessoas fortes ficam”. “Mar calmo nunca fez bom marinheiro”. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Belicismo. Para se ter uma noção mais avançada de quão primário e ancestral  

é a tendência belicista, basta pesquisar, na vida microscópica, os batalhões formados pelas bacté-

rias. Conclusão dedutiva: se as bactérias iniciaram o belicismo na evolução do princípio consci-

encial, a conscin belicista, hoje, ainda é essencialmente bacteriana”. “O intermissivista ex-beli-

cista é quem já desativou os últimos hábitos humanos, altamente permissíveis, da caçada e da 

pescaria”. 

2.  “Belicosidade. – „Você ainda manifesta intenção belicosa? Acha possível atingir  

a desperticidade com tal padrão autopensênico?‟”. “Evitar o antagonismo é técnica inicial para 

se superar a belicosidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pacificação íntima; o holopensene pessoal far-

macológico em prol de outrem; a decodificação dos belicopensenes; a remissão da belicopenseni-

dade; a predisposição aos reciclopensenes; o desenvolvimento constante da reciclopensenidade;  

o exercício dos benignopensenes; a progressão da benignopensenidade; a premência dos pacipen-

senes; a inevitabilidade da pacipensenidade; o apreço pelos ortopensenes; a repercussão da orto-

pensenidade; o valor dos assistenciopensenes; a relevância da assistenciopensenidade; os poten-
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ciais resultados intrafísicos das autopensenizações; a Neopensenologia Cosmoética permitindo  

a superação do temperamento belicoso. 

 

Fatologia: a autoconsciencioterapia do temperamento bélico; as reciclagens aglutinando 

consbéis para serem assistidas; a promoção da recéxis sendo a base da autossuperação do belicis-

mo; o desafio da conscin bélica em aprender a perder; a minimização das posturas belicosas, rea-

lizada pela conscin incauta, em relação às responsabilidades interassistenciais; a superação da ne-

cessidade de defender a honra; o orgulho ferido sendo a causa dos revanchismos assediadores;  

a lucidez do assistente em abrir mão de ter razão; a bússola do antibelicismo direcionando a inte-

rassistência da conscin lúcida; o bloqueio cardiochacral da conscin marcialista não conseguindo 

aprofundar na interação com os demais; o respeito pelo momento evolutivo da conscin belicista, 

fundamental em futura oportunidade interassistencial; os embates conscienciais sendo iniciados 

pela frustração do afeto não recebido; a importância do acolhimento para assistir o bélico; o olhar 

acurado e com fraternismo, frente às reações instintuais da consbel; a produção de verbetes da En-

ciclopédia da Cosncienciologia, sendo ferramenta autoconsciencioterápica avançada. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático enquanto chave pa-

ra a conscin madura, ex-belicista, assistir ao grupo de consciexes belicosas; a competição entre as 

consciexes guias amauróticas pelo predomínio ideológico sobre a consciência predisponente; os 

parapsicodramas construídos pelos amparadores a fim de promover a assistência às consciexes 

beligerantes; as projeções lúcidas interassistenciais auxiliando no resgate de consciexes belicosas 

na Baratrosfera; as legiões de consciexes beligerantes degladiando entre si em prol do controle da 

conscin intermissivista anticosmoética; a paracognição primitiva das consciexes belicistas ao co-

brarem dívidas da conscin ex-algoz; a observação extrafísica sobre as exigências das consciexes 

marcialistas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo beligerância-interprisão; o sinergismo estado vibracio-

nal–desperticidade; o sinergismo autoconsciencioterapia-autevolução; o sinergismo autocons-

ciencioterapia-tenepes; o sinergismo desapego-libertação. 

Principiologia: o princípio de não se permitir enfraquecer frente a qualquer adversida-

de; o princípio de o paradigma consciencial estar interiorizado na conscin intermissivista. 

Codigologia: o ato de não se permitir pedir para si, sendo parte do código pessoal de 

Cosmoética (CPC); o ato de não se permitir ficar assediado compondo cláusula do CPC; a autor-

responsabilidade em não expulsar os assistidos da psicosfera pessoal integrando as cláusulas do 

CPC. 

Teoriologia: a teoria da desperticidade; a teoria do estado vibracional; a teoria da re-

composição grupocármica; a teoria de o menos doente auxiliar o mais doente; a teoria dos Sere-

nões explicando o funcionamento a maior da capacidade do cérebro humano promovendo mudan-

ça de patamar da Humanidade. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica da autorreflexão de 5 horas im-

pactante para a conscin predisposta às autorrecins; a técnica da imobilidade física vígil (IFV) au-

xiliando na qualificação interassistencial; a técnica da antiofensividade. 

Laboratoriologia: o labon pessoal; a possibilidade de reciclagem para o evoluciente nos 

laboratórios autoconsciencioterápicos; o laboratório conscienciológico da Consciencioterapia;  

o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da dife-

renciação pensênica; o laboratório consciencioterápico Evolutiarium da Organização Internaci-

onal de Consciencioterapia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paraterapeuticologia; o Colégio Invisível da Paci-

fismologia; o Colégio Invisível dos Conscienciômetras; o Colégio Invisível dos Conscienciotera-

peutas. 
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Efeitologia: o efeito halo das reciclagens intraconscienciais repercutindo no grupocar-

ma; o efeito do estado vibracional na desperticidade; o efeito da cirurgia pensênica predispondo 

a mudança de patamar da conscin ex-belicista; os efeitos das reciclagens intraconscienciais re-

percutindo no encaminhamento de consciexes belicistas. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da descensão cosmoética aproximando  

o grupo de assistidos da conscin; as neossinapses advindas do Curso Intermissivo (CI). 

Ciclologia: o ciclo interprisão-recomposição. 

Enumerologia: o ato de curar a si mesmo; o ato de dominar-se; o ato de promover re-

conciliações seculares; o  ato  reeducar-se; o ato de amparar; o ato de ajudar; o ato de perdoar. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio egão–centrifugação do 

egão; o binômio autoconsciencioterapia-pacificação; o binômio competição-belicismo; o binô-

mio instinto animal–irreflexão; o binômio intercompreensão-perdão; o binômio contrariedade- 

-raiva. 

Interaciologia: a interação profunda com a equipex de amparadores técnicos de função 

possibilitada pela autoconsciencioterapia em dia da conscin intermissivista. 

Crescendologia: o crescendo mágoa-interprisão; o crescendo intoxicação energética– 

–reatividade animal; o crescendo guerra-dominação; o crescendo abrir mão–perdão. 

Trinomiologia: o trinômio resgate na Baratrosfera–Curso Intermissivo–autocognição 

evolutiva. 

Polinomiologia: o polinômio autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiagnósti-

co-autenfrentamento-autossuperação possibilitando a autocura do temperamento belicoso. 

Antagonismologia: o antagonismo competitividade / cooperação; o antagonismo rela-

ção perde-perde no processo belicista / ganha-ganha no processo interassistencial; o antagonis-

mo expulsar consciexes belicosas / assistir consciexes belicosas. 

Paradoxologia: o paradoxo de o megassediador poder se tornar Serenão no decorrer 

do périplo evolutivo. 

Politicologia: a autodiscernimentocracia; a pacificocracia; a energossomatocracia;  

a projeciocracia; a despertocracia; a interassistenciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço autevolutivo visando acerto e recomposições com os 

algozes e vítimas do passado. 

Filiologia: a autorreciclofilia; a autoconsciencioterapeuticofilia; a autobenignofilia; a pa-

cificofilia; a energofilia; o desapego da belicosofilia; o fortalecimento da autorrecinofilia. 

Fobiologia: a consciencioterapeuticofobia; a supressão da democraciofobia; a hemofo-

bia, possibilitando o aprofundamento autoconsciencioterápico. 

Sindromologia: a profilaxia quanto à síndrome do herói; a superação da síndrome da 

dominação. 

Maniologia: a mania de usar máscaras sociais de acordo com o ambiente e conveniência 

(bifrontismo); a mania de fazer média. 

Mitologia: o mito de as consciexes assediadoras serem inimigas e não assistíveis. 

Holotecologia: a belicosoteca; a temperamentoteca; a pacificoteca; a parafenomenoteca; 

a consciencioterapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Consciencioterapeuticologia; a Paraterapeuticologia; a Auto-

consciencioterapeuticologia; a Energossomatologia; a Autexperimentologia; a Parapercepciolo-

gia; a Interassistenciologia; a Duplologia; a Paradireitogia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: consciência beligerante; o guia amaurótico militante; a conscin errante da 

evolução; a conscin rancorosa; a conscins de personalidade forte; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin autoconsciencioterapeuta;  

a conscin evoluciente; a conscin minipeça; a consciência perdoadora; a consciência javalínica. 
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Masculinologia: o beligerante; o assediador; o amparador de função; o pacifista; o auto-

consciencioterapeuta; o consciencioterapeuta; o tenepessista; o epicon lúcido; o tertuliano; o pro-

jetor consciente; o duplista; o conscienciômetra; o intermissivista; o reconciliador; o perdoador;  

o tarístico; o paraconsciencioterapeuta; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a beligerante; a assediadora; a amparadora de função; a pacifista; a auto-

consciencioterapeuta; a consciencioterapeuta; a tenepessista; a epicon lúcida; a tertuliana; a proje-

tora consciente; a duplista; a conscienciômetra; a intermissivista; a reconciliadora; a perdoadora;  

a tarística; a paraconsciencioterapeuta; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoconscientiotherapicus; o Homo sapiens bellicosus;  

o Homo sapiens automimeticus; o Homo sapiens conflictuosus; o Homo sapiens recyclans; o Ho-

mo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens pacificator; o Homo sapiens interassistentialis; 

o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoconsciencioterapia básica do temperamento bélico = a da conscin te-

nepessista; disposta a abrir mão de ter razão em favor da recomposição grupocármica; autoconsci-

encioterapia avançada do temperamento bélico = a da conscin desperta, afinizada com a equipex, 

disposta a esclarecer e aglutinar cosmoeticamente as consciexes megassediadoras belicosas. 

 

Culturologia: a cultura da pacificação íntima; a cultura do campo paraterapêutico diário. 

 

Terapeuticologia. Segundo a Consciencioterapeuticologia eis, a título de exemplo, 4 pos-

síveis resultados obtidos na aplicação da técnica da checagem holossomática, objetivando o apro-

fundandamento autoconsciencioterápico do temperamento bélico, descritas em ordem lógica: 

1.  Soma. A manifestação raivosa, sendo a mais predominante na conscin bélica, varia de 

intensidade e vai desde o aborrecimento até a fúria. Pode ser percebida facilmente por meio de gri-

tos e expressões de agressividade, ou de maneira mais sutil por meio das expressões faciais, franzi-

mento das sobrancelhas, dilatação das narinas, lábios cerrados, cerramento dos punhos, respiração 

ofegante, olhar intimidador e tom de voz áspero e alto. Aumento de frequência cardíaca e elevação 

da glicemia muitas vezes ocorrem como reação neuroendócrina à raiva. 

2.  Energossoma. A percepção de bloqueios holochacrais em especial, cardicochacra  

e umbilicochacra, intoxicação energética e dificuldade na instalação do estado vibracional. 

3.  Psicossoma. Os episódios emocionais ligados ao belicismo, variam em função do nível 

de domínio holossomático da conscin. A raiva, por exemplo, pode durar segundos ou perdurar por 

horas. Utilização de ironia e sarcasmo funcionam aos moldes de armas para a conscin bélica. 

4.  Mentalsoma. A ruminação mental é comum no belicista, apegado às injúrias cometidas 

por outrem, planejando vingança, caracterizando o assédio. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoconsciencioterapia do temperamento bélico, indi-

cados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Ataque  paraterapêutico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Autoridade  consciencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Belicismo  religioso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Belicismo  velado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Belicopensene:  Pensenologia;  Nosográfico. 
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06.  Centrifugação  do  egão:  Egologia;  Homeostático. 

07.  Descensão  cosmoética:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

09.  Gargalo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

11.  Princípio  da  compreensão  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostá-

tico. 

12.  Reciclagem  das  posturas  bélicas:  Recinologia;  Homeostático. 

13.  Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático. 

14.  Tara  parapsíquica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Temperamento  belicista:  Temperamentologia;  Nosográfico. 

 

A  AUTOCONSCIENCIOTERAPIA  DO  TEMPERAMENTO  BÉLI-
CO  DEVE  SER  RESOLUÇÃO  PRIORITÁRIA  PARA  A  CONS-
CIN  INTERMISSIVISTA  COMPROMETIDA  COM  A  AGLUTINA-
ÇÃO  INTERASSISTENCIAL  DE  CONSCIÊNCIAS  BELICOSAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece a necessidade de promover a auto-

consciencioterapia do temperamento bélico? Quais as reciclagens necessárias para aglutinar de 

maneira interassistencial e cosmoética as consciências belicosas credoras do passado? 
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